
O prefeito Cláudio Schooder, o Leitinho (PSD), e o vi-
ce-prefeito Alessandro Miranda, o Mineirinho (União), 
anunciaram nesta quinta-feira (5) o maior “pacote” de 
obras na Rede Municipal de Saúde desde a construção 
do HMNO (Hospital e Maternidade Municipal de Nova 
Odessa), nos anos 1990. Trata-se da construção de três 
novas unidades – as UBSs (Unidades Básicas de Saúde) 
do Jardim São Francisco e do Jardim dos Lagos e o no-
vo CAPS (Centro de Atenção Psicossocial). Viabilizado 
pela atual gestão municipal junto ao Governo Federal, 
através do Novo PAC do Ministério das Cidades, o in-
vestimento nas três obras soma R$ 7,3 milhões. PÁGINA 07Vice-prefeito Mineirinho foi até área onde será construída esperada Unidade Básica de Saúde do Jardim dos Lagos

divulgação

Sumaré pode ganhar Loteria Municipal 
PARA aplicar lucro em serviços Públicos
Projeto do presidente da Câmara propõe jogos com foco social e educativo; receitas seriam destinadas 
para políticas públicas e prêmios aos apostadores, por meio de bilhete físico ou plataforma digital  PÁGINA 03
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Nova Odessa anuncia maior ‘pacote 
de obras’ na saúde desde anos 1990

Prefeito Leitinho e vice Mineirinho 
viabilizaram aporte de R$ 7,3 
milhões através do Novo PAC para 
construção de UBSs no Jardim 
São Francisco e Jardim dos Lagos, 
além de nova unidade do CAPS

jardim amanda FUNCIONALISMO PÚBLICO

evento popular

divulgação

divulgação

divulgação

A quinta-feira (5) foi marcada por um importante anúncio voltado à população 
idosa de Hortolândia. O prefeito Zezé Gomes (Republicanos), ao lado da deputa-
da estadual Ana Perugini (PT), confirmou a construção de um Centro de Convi-
vência da Melhor Idade no Jardim Amanda. A nova unidade será erguida na área 
onde antes funcionava a antiga pista de skate. O projeto está em fase de elabo-
ração. A primeira etapa foi viabilizada por emenda de R$ 1,5 milhão.       PÁGINA 08

A Prefeitura de Monte Mor se tornou destaque entre os municípios da Região Me-
tropolitana de Campinas (RMC) ao conceder, neste ano, o maior reajuste sala-
rial aos servidores públicos municipais. O dissídio anunciado pelo prefeito Mu-
rilo Rinaldo (PP) é de 9%. A medida marcou o primeiro reajuste da atual gestão, 
que afirma que busca corrigir defasagens salariais de anos. Levantamento feito 
pelo município aponta que esse foi o maior percentual da RMC no ano.  PÁGINA 05

A Prefeitura de Paulínia confirmou a realização da segunda edição da Feira No-
turna, prevista para o mês de julho. A primeira, realizada na quarta-feira (4), 
atraiu mais de 1.500 pessoas, que prestigiaram os comerciantes locais com a 
compra de frutas, legumes, verduras, artesanato e outros produtos. “É muito sa-
tisfatório ver um projeto dando certo. Há tempos Paulínia pedia por uma feira 
noturna, e hoje isso é uma realidade”, afirmou o prefeito Danilo Barros (PL).      n

Zezé vai construir Centro de 
Convivência da Melhor Idade

Monte Mor concede reajuste 
salarial mais alto da RMC

1ª Feira Noturna atrai mais de 1,5 
mil consumidores em Paulínia



No Brasil do sé-
culo 21, um da-
do persiste co-

mo denúncia silenciosa 
de um fracasso coletivo: 
29% da população entre 
15 e 64 anos é conside-
rada funcionalmente analfa-
beta. Esse percentual, revela-
do pelo Indicador de Alfabetis-
mo Funcional (Inaf), não ape-
nas estagnou desde 2018 como 
retrocedeu em relação a 2009, 
quando o índice era de 27%. 
Entre os maiores de 50 anos, a 
situação é ainda mais dramá-
tica: metade desse grupo está 
nessa condição. É uma verda-
deira tragédia nacional. Essa 
realidade escancara, mais do 
que uma lacuna educacional, 
uma espécie de exclusão social 
sistemática, que compromete a 
cidadania e o próprio desenvol-
vimento do país.

O estudo classifica o analfa-
betismo funcional em dois ní-
veis: absoluto e rudimentar. Na 
edição mais recente, 7% da po-
pulação entre 15 e 64 anos foi 
identificada como analfabe-
ta absoluta — pessoas que não 
conseguem ler palavras simples 
ou sequer reconhecer um nú-
mero de telefone. Já 22% apre-
sentam alfabetismo rudimen-
tar: sabem ler e escrever, mas 
enfrentam grandes dificuldades 

para compreender tex-
tos mais complexos ou 
realizar operações ma-
temáticas com núme-
ros maiores. Somados, 
esses dois grupos repre-
sentam os 29% da popu-

lação considerados funcional-
mente analfabetos.

Trata-se de uma condição que 
tira a autonomia dessas pessoas 
e amplia a sua dependência em 
um mundo cada vez mais letra-
do, digital e acelerado. Ao mes-
mo tempo, limita drasticamen-
te o potencial produtivo e críti-
co da sociedade.

Em paralelo, uma segunda 
pesquisa, conduzida pelo Todos 
Pela Educação e pelo Iede (Inter-
disciplinaridade e Evidências no 
Debate Educacional), mostra que 
a aprendizagem dos estudantes 
brasileiros não voltou aos níveis 
pré-pandemia e que as desigual-
dades educacionais se agrava-
ram, sobretudo no que se refere 
à dimensão étnico-racial. Entre 
2013 e 2023, cresceram significa-
tivamente as disparidades de de-
sempenho, sobretudo em língua 
portuguesa e matemática, de es-
tudantes pretos, pardos e indíge-
nas, na comparação com alunos 
brancos e amarelos.

Essas duas realidades — o 
analfabetismo funcional e as 
desigualdades raciais na edu-

cação básica — não são fenô-
menos isolados. Elas compõem 
um mesmo enredo de exclusão 
social, onde a pobreza, o racis-
mo e o abandono institucional 
se entrelaçam. O analfabetismo 
funcional de hoje é o efeito acu-
mulado de um sistema que, des-
de a infância, falha em acolher, 
apoiar e ensinar milhões de es-
tudantes. Por outro lado, quan-
do se nega, ano após ano, uma 
educação de qualidade a cer-
tos grupos da sociedade, o que 
se planta é justamente esse fu-
turo de limitações e exclusão.

Diante desse cenário, é ur-
gente que o Brasil assuma um 
compromisso real com a supe-
ração dessas desigualdades. Um 
dos caminhos mais potentes – e 
frequentemente negligenciado – 
é o investimento consistente na 
Educação de Jovens e Adultos 
(EJA). A EJA é muito mais do que 
uma segunda chance: ela é um 
direito. Ela representa a possi-
bilidade concreta de reconstru-
ção de trajetórias interrompidas 
pela pobreza, pelo racismo, pela 
desigualdade de gênero e outras 
barreiras estruturais.

Quando um adulto retorna à 
escola, ele não apenas amplia 
suas possibilidades de inserção 
no mundo do trabalho e de par-
ticipação cidadã, mas também 
transforma a relação de sua fa-

Educação interrompida mília com o saber. Estudos mos-
tram que filhos de pais escolari-
zados tendem a permanecer mais 
tempo na escola e a apresentar 
melhores resultados educacionais. 
Ou seja, investir na EJA é investir 
também nas próximas gerações.

No entanto, a EJA, por si só, não 
pode ser a única frente de atua-
ção. Para romper o ciclo da desi-
gualdade educacional, é indis-
pensável atuar desde o início do 
processo formativo. Isso signifi-
ca garantir acesso, permanência 
e aprendizagem de qualidade pa-
ra todas as crianças e adolescen-
tes, especialmente para aqueles 
grupos que historicamente foram 
marginalizados pela escola. É ne-
cessário valorizar a diversidade 
étnico-racial como elemento cen-
tral do currículo, formar profes-
sores para atuar com sensibilida-
de cultural e combater o racismo 
estrutural que se manifesta co-
tidianamente nas salas de aula.

O Brasil não pode aceitar co-
mo natural que quase um terço 
de sua população adulta esteja à 
margem das competências bási-
cas de leitura e escrita. Tampou-
co pode se conformar com uma 
escola que perpetua a exclusão 
de seus estudantes mais vulnerá-
veis. A educação precisa ser um 
instrumento de transformação 
social real, e isso só será possí-
vel quando deixarmos de enxer-
gar esses dados apenas como es-
tatísticas e passarmos a vê-los co-
mo o retrato de vidas que pode-
riam ter sido diferentes. A justiça 
social começa pela educação – e 
já passa da hora de agir.

Dimas Ramalho  é conselheiro-corregedor do Tribunal de Contas do Estado de São Paulo - Siga no Instagram: @dimasramalho
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Sol com algumas 
nuvens. Chove rápido 

durante o dia e à noite. 

TEMPERATURA

Mínima 17 o  l  Máxima 25 o

Tidas como a solu-
ção para os pro-
blemas de ener-

gia renovável no Brasil 
e ser uma alternativa 
oportuna de fonte ener-
gia limpa, as novas usi-
nas eólicas e solares que estão 
entrando em operação no Bra-
sil estão apresentando dificul-
dades para startar seus proje-
tos. Há a justificativa que elas 
poderiam estar sobrecarregan-
do a rede elétrica, porém ain-
da não há informações até es-
te momento em que medida es-
ses informes são absolutamen-
te concretos e seguros, e até se 
não haveria outras causas que 
não foram esclarecidas.

Uma perspectiva importan-
te é saber por que essa dúvi-
da surgiu só depois que foi fei-
to o edital, leilão, e a licitação 
do projeto, e principalmente o 
vencedor do processo licitató-
rio tenha implementado sua fa-
zenda eólica ou solar, e somen-
te depois saber que não teriam 
condições plenas de começar a 
gerar energia como previsto. A 
evolução desse quadro não de-
veria ter sido de forma desorde-
nada e incoerente.

É uma situação lamentável e 
pouco profissional que preju-
dica aqueles investidores que 
fizeram um enorme aporte no 
negócio da geração de ener-
gia limpa e agora são penali-
zados, ao ficarem impossibili-
tados de ter o retorno sobre in-
vestimento no momento exato 
em que começariam a faturar. 
Esse ambiente desfavorável de-
sequilibra a operação dos negó-
cios, atrapalha a cadeia de su-
primentos e o estado de ânimo 
da força de trabalho.

Segundo informou a agên-
cia de notícias Reuters, em re-

giões como o Nordeste, 
a capacidade de trans-
missão hoje é insufi-
ciente para escoar to-
da a energia gerada, le-
vando à prática de ‘cur-
tailment’ (redução ou 

interrupção forçada da gera-
ção de energia), em que parte 
da produção é descartada. Es-
sa limitação, em 2024, resultou 
em perdas estimadas de R$ 700 
milhões para o setor eólico e R$ 
50 milhões para o setor solar.

Independentemente do ex-
cedente de energia e da falta 
da respectiva rede de distri-
buição compatível, o cenário 
deveria ter sido previsto, além 
de precisar ser mais bem di-
mensionado, com mais pro-
fundidade nos estudos, e na 
fase de planejamento ter si-
do feita uma ampla avaliação 
das condições reais. Precisa-
mos de seriedade nesse tipo 
de projeto para que investi-
dores se sintam confiantes e 
aproveitem a oportunidade 
com segurança e mais con-
fiança. As novas geradoras de 
energia são uma fonte econô-
mica que muito contribuirá 
para a expansão do PIB nacio-
nal, entre outros benefícios.

Economicamente, hoje, te-
mos uma oportunidade ímpar 
de crescer, mas a dúvida é sa-
ber qual o nível de desenvolvi-
mento do País será necessário 
para comportar a expansão e o 
investimento em energias alter-
nativas. O poder público pare-
ce estar imóvel neste momento 
e talvez, por isso mesmo, a de-
manda do setor, especialmen-
te no caso para fornecedores de 
dispositivos e componentes de 
fazendas de energia limpa não 
tenham crescido como o espe-
rado nos últimos anos. 

O emprego de usinas de 
energia eólica e solar no Brasil 
efetivamente é promissor, tem 
um grande potencial em vários 
segmentos, além da previsão 
de crescimento expressivo e de 
mais investimentos daqui para 
frente. Contudo, persistem de-
safios significativos ligados à 
infraestrutura, regulação, os-
cilações e desenvolvimento da 
cadeia produtiva que precisam 
ser superados para que o País 
possa usufruir completamen-
te dos benefícios dessas fon-
tes de energia limpa e renová-
vel. Só assim assumiremos uma 
posição de liderança em ener-
gia limpa. A realidade é que as 
ações preliminares para o uso 
de usinas de energia eólica e 
solar neste País ainda são um 
assunto intrincado, com pro-
gressos expressivos, mas dian-
te de vários obstáculos a serem 
vencidos.

Nos últimos exercícios, hou-
ve um aumento expressivo na 
capacidade de geração de ener-
gia eólica e solar no Brasil. Já 
no ano passado, essas fontes 
constituíram uma parte con-
siderável do crescimento da 
matriz elétrica. Conforme a 
Agência Nacional de Energia 
Elétrica (Aneel) houve um re-
gistro em 2024 de expansão de 
10,9 GW na capacidade elétri-
ca, com 91,13% desta potência 
com origem em fontes eólicas 
e fotovoltaicas.

Especialistas do setor con-
firmam que apenas a energia 
eólica responde por aproxima-
damente 33 GW da capacidade 
instalada, representando cer-
ca de 13,5% da matriz elétri-
ca nacional. Já a energia solar 
colabora com mais de 40 GW 
da capacidade instalada, sen-
do, portanto, a segunda maior 

Usinas de energia eólica/solar: 
O Brasil está preparado para isso?

fonte de geração no País, atrás 
apenas da hidroelétrica. No úl-
timo ano, publicações especia-
lizadas em energia noticiaram 
que houve a instalação de 256 
novas usinas em 16 Estados pe-
lo País. A região mais beneficia-
da foi o Nordeste até por causa 
das suas características geográ-
ficas e climáticas.

Por tudo isso, o Brasil está pre-
parado e tem avançado, para se 
consolidar como um dos líderes 
globais em fontes renováveis. Pa-
ra se ter uma ideia de cenário da 
infraestrutura já instalada, só 
a indústria eólica daqui conta 
com uma cadeia produtiva sóli-
da, composta por seis fabrican-
tes de turbinas e várias empre-
sas especializadas em compo-
nentes e serviços. Há cerca de 
dois anos, uma pesquisa reali-
zada pela empresa de análise de 
mercado ePowerBay revelou a 
participação de 67 fabricantes 
no mercado brasileiro de inver-
sores solares para geração dis-
tribuída. Os 20 principais pro-
dutores responderam por mais 
de 80% dos sistemas de energia 
solar atualmente em funciona-
mento no país.

Não se pode ignorar, desta for-
ma, que nosso País detém um 
dos maiores potenciais no mun-
do para geração de energia eóli-
ca e solar. Isso porque possuí-
mos ventos consistentes em al-
gumas regiões e alta irradiação 
solar em boa parte do nosso ter-
ritório. Especialistas do segmen-
to calculam, que se tudo der cer-
to, em quatro anos, as energias 
renováveis eólica e a solar serão 
responsáveis por 51% da produ-
ção de energia no Brasil e com 
a capacidade de expandir ain-
da mais sua posição de lideran-
ça em energia renovável.

Esse grande avanço gigantes-
co, no entanto, exigirá políticas 
governamentais apropriadas e 
investimentos precisamente cal-
culados e mais bem mensura-
dos. Além disso, a infraestrutu-
ra nacional de energia necessi-
ta ser melhor adaptada para in-
tegrar a variabilidade das dife-
rentes fontes de energia.

Marcelo Mendes é gerente geral da KRJ Conexões ( https://krj.com.br/ ). É economista e executivo de marketing e vendas 
do setor eletroeletrônico há mais de 15 anos, com atuação inclusive em vários mercados internacionais
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Projeto de lei em tramitação prevê arrecadação para 
assistência social, saúde e educação e determina que 
parte dos recursos apostados por moradores seja 
revertida em melhorias de setores do município

Hélio Silva propõe Loteria Municipal 
de Sumaré e verba para áreas essenciais

Hélio Silva: medida tem grande potencial para ampliar 
a arrecadação municipal sem criar novos impostos

Tramita pelas comis-
sões da Câmara de Suma-
ré projeto de lei do presi-
dente da Casa, vereador 
Hélio Silva (Cidadania), 
que institui a Loteria Mu-
nicipal, com o objetivo de 
gerar novas fontes de re-
ceita para o financiamen-
to de políticas públicas nas 
áreas de assistência social, 
saúde e educação.

Com base na lei federal 
13.756/2018 e na Consti-
tuição, o projeto autoriza a 
exploração de jogos lotéri-
cos no município, tanto por 
meios físicos quanto digi-
tais, permitindo apostas, 
sorteios e premiações em 
dinheiro ou bens. Segun-
do o texto, a gestão será fei-
ta diretamente pela muni-
cipalidade ou por meio de 
parcerias, consórcios ou 
convênios, sob coordena-

ção da Secretaria Munici-
pal da Fazenda.

A Loteria Municipal po-
derá operar em diferentes 
plataformas, com bilhetes 
físicos ou apostas online.

O projeto também defi-
ne regras para o uso dos re-
cursos obtidos. Parte da re-
ceita será destinada ao pa-
gamento de prêmios e aos 
custos operacionais. O res-
tante deverá ser aplicado 
diretamente em políticas 
públicas prioritárias.

Outro trecho da propos-
ta é a destinação dos prê-
mios não reclamados em 
até 90 dias, que serão re-
distribuídos entre um Fun-
do de Premiação Futura e o 
Fundo Municipal de Assis-
tência Social.

Hélio Silva defende que 
a medida tem grande po-
tencial para ampliar a ar-
recadação municipal sem 
criar novos impostos. “O 
presente Projeto de Lei vi-

sa a criação do serviço pú-
blico de Loteria do Municí-
pio de Sumaré, com o ob-
jetivo de destinar suas re-
ceitas ao cofre público, es-
pecialmente para as pastas 
da Saúde, Educação e Ação 
Social (...) a disposição so-
bre a exploração do serviço 
de loterias no ordenamen-
to pátrio remonta ao ano 
de 1932. A primeira legis-
lação – Decreto 21.143, de 
10 de março de 1932 – con-
solidou que são considera-
das como serviço público 
as loterias concedidas pela 
União e pelos Estados”, cita 
o vereador. “Considerando 
que as atividades lotéricas 
são serviços públicos, é crí-
vel afirmar que a legislação 
ordinária federal não pode 
restringir a titularidade de 
um serviço público a tal ou 
qual ente federativo, na au-
sência de resposta constitu-
cional expressa”, defendeu 
tecnicamente a proposta.
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Paulo Medina  l  SUMARÉ
tribunaliberal@tribunaliberal.com.br

Na noite desta quarta-
-feira (4), a Câmara de Su-
maré recebeu uma audiên-
cia pública para discutir os 
impactos da não renovação 
da concessão do Hospital 
Estadual Sumaré (HES) à 
Unicamp. Na reunião, re-
presentantes de diversos 
setores expressaram preo-
cupação com a possível 
precarização dos serviços 
de saúde e defenderam a 
manutenção da gestão pe-
la universidade, ressaltan-
do a qualidade do atendi-
mento e o papel do hospi-
tal na formação de profis-
sionais de saúde.

Promovido pela Comis-
são de Educação, Saúde, 
Assistência Social, Prote-
ção da Criança e do Adoles-
cente, Cultura, Lazer e Tu-
rismo da Câmara, o evento 
pôde ser conferido na ínte-
gra no canal do Legislativo 
no Youtube.

Estiveram presentes os 
vereadores integrantes da 
comissão Dudu Lima (pre-

tante da Assembleia Legis-
lativa de São Paulo (Alesp) 
e ex-presidente da Câma-
ra de Sumaré; Paulo Gon-
çalves, diretor de Assuntos 
Jurídicos do Sindicato de 
Saúde de Campinas; Sabri-
na Garcia Lamarão, repre-
sentante do Centro Acadê-
mico de Medicina pelo Mo-
vimento UJR; Roberto Gui-
marães, procurador-geral 
de Sumaré; e Willian Mar-
toni, secretário de Mobili-
dade Urbana do município.

A reunião discutiu a im-
portância do HES para a 
Região Metropolitana de 
Campinas (RMC), enfa-
tizando a necessidade de 
manter o convênio com a 
Unicamp, apesar dos desa-
fios, por meio da mobiliza-
ção de diversos atores polí-
ticos e da sociedade em de-
fesa dessa parceria.

Para os representantes da 
universidade, o hospital é 
um campo de estágio essen-
cial para estudantes de me-
dicina e outras áreas da saú-

de, complementando a for-
mação oferecida no HC da 
Unicamp. Embora a univer-
sidade já tenha se qualifica-
do, por meio da Funcamp, 
para participar do chama-
mento público aberto pelo 
governo do Estado para a 
administração do HES, seus 
representantes veem a ur-
gência de mudanças na le-
gislação para evitar futuros 
chamamentos.

Após a participação dos 
presentes, ficou definido 
como próximo passo a ela-
boração de um documen-
to, sintetizando as discus-
sões que aconteceram na 
audiência pública, para ser 
apresentado ao Governo do 
Estado. Por meio do Parla-
mento da RMC, a presidên-
cia da Câmara de Sumaré, 
em parceria com a Comis-
são de Saúde do Legislati-
vo, preparou uma reunião 
com representantes da Se-
cretaria de Saúde do Estado 
de São Paulo na próxima se-
gunda-feira (9).       | Da Redação

Audiência pede manutenção do 
convênio entre HES e Unicamp

Reunião contou com representantes da universidade, estudantes e trabalhadores

A violência contra a mu-
lher é tema da palestra que 
será apresentada aos inte-
grantes do Parlamento Jo-
vem pela Comissão “OAB 
Vai à Escola”, da Ordem 
dos Advogados do Brasil 
- Subseção Sumaré. O en-
contro acontece neste sá-
bado (7), às 9h, no plenário 
da Câmara Municipal de 
Sumaré (Travessa Primei-
ro Centenário, 32, Centro). 
A palestra é uma atividade 
de formação do Parlamen-
to Jovem, mas aberta a to-

da população interessada. 
O evento será transmitido 
em tempo real pelo canal 
da Câmara no YouTube.

Com o tema “Violência 
contra a mulher: entre o 
silêncio e o julgamento – 
como a cultura e os dis-
cursos reforçam a violên-
cia de gênero”, a palestra 
pretende trazer reflexões 
sobre o machismo estru-
tural e suas consequên-
cias, além de compreen-
der sobre o ciclo da vio-
lência e impactos de um 

lar abusivo na vida de um 
adolescente. Além disso, 
o público irá conhecer os 
tipos de violência contra a 
mulher para evitar a cul-
pabilização da vítima e 
os estigmas sociais ainda 
muito presentes, conhe-
cer as consequências le-
gais dos atos de violência 
praticados contra a mu-
lher, saber sobre o signi-
ficado do feminismo, en-
tender o como Parlamento 
Jovem pode agir de forma 
ativa e consciente nesse 

cenário, além de conhe-
cer os canais de denúncia.

A capacitação será ofe-
recida pelos integrantes 
da Comissão “OAB Vai à 
Escola”: Dra. Letícia Al-
ves Leoni Battistoni, Dra. 
Ana Caroline Silva San-
tos Gonçalves, Dra. Maria 
Carolina Basso, Dra. Mi-
caeli Fernanda Silva San-
tos e Dr. Cleber Bessa de 
Oliveira Barbosa e Silva. 
A comissão da OAB rea-
liza palestras com crian-
ças e adolescentes dan-

do ênfase na importância 
do exercício da cidadania, 
abordando a concepção 
dos direitos e deveres in-
dividuais e coletivos.

 Logo após a palestra, os 
integrantes do Parlamento 
Jovem se reúnem em mais 
uma sessão ordinária. Na 
reunião, os estudantes irão 
ler as indicações e votar os 
documentos apresentados 
pelos parlamentares, co-
mo moções, requerimen-
tos e projetos de lei. O Par-
lamento Jovem tem como 

objetivo estimular a cida-
dania e promover o debate 
sobre política e democra-
cia entre os alunos do En-
sino Médio. O projeto or-
ganiza eleições anuais en-
tre os estudantes, que ele-
gem 21 representantes pa-
ra ter a experiência da ve-
reança. O Parlamento Jo-
vem é realizado pela Esco-
la do Legislativo Professo-
ra Ceilita Miranda de Na-
dai, sob presidência do ve-
reador Dudu Lima. 

| Da Redação

Parlamento Jovem debate violência contra mulher em palestra da OAB

sidente), Wellington Sou-
za (vice-presidente) e Ro-
drigo Digão (secretário), 
além dos vereadores Lu-
cas Agostinho e Professor 
Edinho. Também compu-
seram a mesa de traba-
lho a vereadora de Campi-

nas, Fernanda Souto, o su-
perintendente do Hospital 
Estadual Sumaré, Maurí-
cio Perroud, o diretor-exe-
cutivo da área da saúde da 
Unicamp, Maurício Etche-
behere, e o diretor da Fa-
culdade de Ciências Médi-

cas da Unicamp, Cláudio 
Saddy Coy. O vereador de 
Nova Odessa Paulo Bichof e 
o vereador Carlão, de Hor-
tolândia, também marca-
ram presença na audiência. 
Compareceram ainda Wil-
lian Souza, como represen-
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Evento visa discutir avanços regionais no acesso à água e ao esgotamento sanitário após a implementação do Novo Marco 
Legal, além de analisar obstáculos técnicos, financeiros e regulatórios para cumprimento das metas de 2033 nas Bacias PCJ

Os Comitês PCJ reali-
zarão, no dia 18 de junho, 
das 9h às 12h, o Seminá-
rio “Universalização do Sa-
neamento nas Bacias PCJ: 
Avanços e Desafios sob 
o Novo Marco Legal”. O 
evento é organizado pela 
Câmara Técnica de Sanea-
mento (CT-SA) dos colegia-
dos e ocorrerá no auditório 
da Embrapa (Empresa Bra-
sileira de Pesquisa Agrope-
cuária), em Jaguariúna.

A universalização do sa-
neamento básico é um com-
promisso urgente no Bra-
sil, impulsionado pelo No-
vo Marco Legal do Sanea-
mento (Lei nº 14.026/2020), 
que estabelece metas ambi-
ciosas: garantir que 99% da 
população tenha acesso à 
água potável e 90% ao esgo-
tamento sanitário até 2033. 
A legislação busca redefi-
nir prioridades, estimular 
investimentos e fortalecer 
a regulação do setor.

Nas Bacias PCJ, que ga-
rantem o abastecimento de 
água para cerca de 6 mi-
lhões de pessoas e susten-
tam um dos maiores polos 
industriais do país, a uni-
versalização do saneamen-
to representa um desafio 

PCJ: desafio está relacionado ao alinhamento entre planejamento e execução de projetos

Seminário debate avanços e desafios 
para universalização do saneamento

divulgação

 Artesanato, apresenta-
ções culturais, oficinas, ro-
das de conversa e momen-
tos de acolhimento com 
técnicas de respiração são 
algumas das atrações da 
Feira Criativa, que será rea-
lizada neste sábado (7), no 
Shopping ParkCity Sumaré.

O evento, promovido em 
parceria com a Feira Cria-
tiva Todos Podem e a Aca-
demia do Artesanato, será 
na Alameda ParkCity e te-
rá visitação gratuita.

Reunindo mais de 30 ar-
tesãos, o evento apresenta 

peças exclusivas e autênti-
cas, cuidadosamente sele-
cionadas por uma curado-
ria especial. O público en-
contrará uma grande va-
riedade de produtos arte-
sanais, que utilizam téc-
nicas como bordado, ce-
râmica, MDF e outros ma-
teriais, aplicados em cria-
ções dos segmentos de mo-
da, acessórios e decoração. 
A feira também contará 
com opções de gastrono-
mia artesanal, reforçando 
o cuidado e a originalida-
de em cada detalhe.

“A Feira Criativa está 
com uma programação re-
pleta de atrações que vão 

além da exposição e ven-
da das peças artesanais. Ao 
longo do dia, o público po-
de aproveitar as diversas 
atividades pensadas para 
proporcionar experiências 
únicas e momentos de mui-
to bem-estar”, comenta Gi-
sele Alvares, coordenadora 
de Marketing do Shopping 
ParkCity Sumaré.

Leila Dada, coordenado-
ra de Administração Ge-
ral da AD Shopping, des-
taca que o evento é mais 
uma iniciativa do Shop-
ping ParkCity Sumaré que 
reforça suas ações em prol 
da visibilidade dos artesãos 
da cidade e região.

Feira Criativa valoriza artesanato no Shopping ParkCity Sumaré

Evento com visitação gratuita será realizado neste sábado na Alameda ParkCity

divulgação

Atrações diversas

O evento é direcionado 
a membros da CT-SA, estu-
dantes, gestores públicos, 
profissionais do setor de sa-
neamento e demais inte-
ressados. Além disso, bus-
ca fortalecer a articulação 
entre setores público, pri-
vado e acadêmico, por meio 
da promoção de palestras e 
debates com especialistas.

Para a coordenadora-ad-
junta da CT-SA, Patrícia Fer-
reira, um dos principais de-
safios enfrentados pelos mu-
nicípios está relacionado ao 
alinhamento entre planeja-
mento e execução das ações. 
“Com base na minha expe-
riência em órgãos públicos, 
percebo que um dos princi-
pais desafios é o descompas-
so entre a visão política de 
curto prazo e a necessida-
de de continuidade no pla-
nejamento e na execução de 
obras estruturais, que, por 
sua natureza, exigem tem-
po e constância. Além dis-
so, muitos municípios man-
têm contratos de programas 
vigentes, porém em desacor-
do com as metas estabeleci-
das pelo novo marco regu-
latório do saneamento. Nes-
se contexto, aguardam uma 
posição do Estado quanto à 
regionalização para emba-
sar suas decisões futuras”, 
explicou Patrícia.

estratégico. Problemas co-
mo a ineficiência na coleta 
e no tratamento adequado 
de esgoto contribuem pa-
ra a degradação de rios e 
aquíferos, ameaçando a se-
gurança hídrica da região.

Neste contexto, o semi-
nário visa discutir os avan-
ços regionais no acesso à 
água e ao esgotamento sa-
nitário após a implementa-
ção do Novo Marco Legal, 
além de analisar os obstá-
culos técnicos, financei-

ros e regulatórios para o 
cumprimento das metas 
de 2033 nas Bacias PCJ. A 
proposta é também fomen-
tar a aplicação de tecnolo-
gias inovadoras e modelos 
de gestão eficientes.

O coordenador da CT-SA, 
Mateus Arantes, destaca o 
papel estratégico da Câma-
ra Técnica no apoio à me-
lhoria dos serviços de sa-
neamento na região. “A CT-
-SA atua estrategicamen-
te no apoio à implementa-

ção de soluções eficientes e 
sustentáveis para o sanea-
mento nas Bacias PCJ. En-
tre suas principais ações 
estão a análise técnica de 
propostas submetidas para 
a obtenção de recursos pela 
cobrança pelo uso da água, 
com foco em projetos de sa-
neamento básico, combate 
a perdas, drenagem e pla-
nejamento da gestão hídri-
ca. A CT também promove 
seminários e apresentações 
técnicas em suas reuniões, 

além de incentivar capaci-
tações dos membros. Ela-
borou, neste último ano, 
as Diretrizes Gerais para 
Gestão de Perdas de Água e 
Eficiência no Abastecimen-
to Público nas Bacias PCJ, 
documento que consolida 
orientações técnicas para 
os entes locais. Considera-
mos que CT-SA seja esse es-
paço técnico de articulação 
e fomento à melhoria dos 
serviços de saneamento na 
região”, ressaltou Arantes.

Da Redação  l  SUMARÉ
tribunaliberal@tribunaliberal.com.br
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A Secretaria de Meio 
Ambiente de Paulínia rea-
liza atividades comemora-
tivas do Mês do Meio Am-
biente com uma programa-
ção intensa. Após o even-
to que celebrou os 33 anos 
do Jardim Botânico e ações 
durante toda semana, a ci-
dade dá continuidade à 
agenda de ações educati-
vas, ambientais e culturais 
em alusão ao Dia Mundial 

do Meio Ambiente.
Nesta sexta-feira (6), a 

programação continua 
com a Caminhada Ecoló-
gica com os alunos e fami-
liares da EMEI Neusa Apa-
recida Caron, a partir das 
8h30. No mesmo dia, das 
9h30 às 12h, será apresen-
tada a Floresta Encantada 
montada pelos alunos da 
EMEP Dalmo, também no 
Morro Alto. Ainda na sexta-
-feira, das 10h às 15h, o Par-
que Zeca Malavazzi sedia-
rá uma feira de adoção de 

Paulínia executa 
movimentada 
agenda ambiental 
durante a semana

Ações começaram celebrando 33 anos do Jardim Botânico da cidade

Série de atividades

divulgação
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abertas no dia 9 de junho 
pelo site oficial da admi-
nistração municipal.

Encerrando a programa-
ção, no sábado (14 de ju-
nho), haverá uma nova fei-
ra de adoção de cães e gatos, 
desta vez no Parque Brasil 
500, das 17h às 19h. Logo em 
seguida, às 18h, o Cine Solar 
exibirá o filme “Moana” em 
frente ao Theatro Munici-
pal. A sessão será gratuita e 
aberta ao público, com dis-
tribuição de pipoca, algo-
dão-doce e papel semente. 
O evento contará ainda com 
uma praça de alimentação 
com food trucks.

De acordo com o secre-
tário de Meio Ambiente, 
Rafael Golin, o objetivo da 
programação é promover a 
conscientização ambiental 
por meio de experiências 
práticas e educativas que 
envolvam todas as idades.

animais, iniciativa voltada 
à promoção do bem-estar 
animal e incentivo à ado-
ção responsável.

Na semana seguinte, no 
dia 13 de junho (quinta-fei-

ra), está programada uma 
visita ao Centro de Reabili-
tação de Animais Silvestres 
(CRAS), da Mata Ciliar, em 
Jundiaí. A saída será às 8h 
do Paço Municipal e o re-

torno está previsto para as 
14h. A atividade é gratuita 
e contará com transporte 
oferecido pela prefeitura. 
Serão disponibilizadas 30 
vagas e as inscrições serão 
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Zezé Gomes 
anuncia novo 
Centro da Melhor 
Idade no AmandaCidades

Festas contarão com danças, comidas típicas e brincadeiras para todas idades
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Por unanimidade, o Ple-
nário da Câmara de Mon-
te Mor revogou nesta se-
mana a Lei Complemen-
tar 80/2023, que trata do 
parcelamento do solo ru-
ral para loteamentos, con-
domínios e chacreamentos 
no município. A votação do 
Projeto de Lei Complemen-
tar (PLC) 2/2025, estabele-
cendo a revogação, ocorreu 
na sessão ordinária. O PLC 
é de autoria da prefeitura.

“Embora os municípios 
tenham autonomia para 
criar normas locais e se au-

to-organizar, essa compe-
tência não é irrestrita. Ela 
deve respeitar os limites es-
tabelecidos pela Constitui-
ção Federal e pela Consti-
tuição Estadual, incluin-
do as disposições consti-
tucionais sobre uso, ocu-
pação e parcelamento do 
solo”, diz o prefeito Murilo 
Rinaldo (PP), na justificati-
va do projeto.

Ainda conforme o che-
fe do Poder Executivo, a lei 
anterior, agora integral-
mente revogada, “foi con-
cebida à míngua de plane-
jamento técnico prévio e 
adequado para a validade 
e legitimidade constitucio-

nal da legislação relacio-
nada ao uso e ocupação do 
solo”. “E pior: (a norma foi) 
votada e aprovada em regi-
me de urgência”, completa 
o prefeito, no documento.

REGRAS ESTADUAIS
O presidente da Câma-

ra, vereador Beto Carva-
lho (PP), afirmou que a lei 
foi votada “com um intui-
to, mas acabou se tornan-
do outra modalidade”. “Era 
mais para fazer o Reurb [a 
Regularização Fundiária 
Urbana] de alguns bairros 
que ainda não tinham do-
cumentação, mas acabou 
tomando outra proporção. 

Revogada lei que listava 
critérios para parcelamento 
do solo rural em Monte Mor

PLC da prefeitura, que revoga integralmente lei, foi aprovado por unanimidade

Legislativo municipal

divulgação
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Levantamento aponta que Executivo realizou reajuste salarial mais elevado entre as cidades da Região Metropolitana 
de Campinas em 2025; em aumento pago de forma retroativa, prefeito Murilo Rinaldo iniciou correção de defasagem

Prefeitura de Monte Mor concede maior 
dissídio da RMC para servidores no ano

Prefeitura já pagou reajuste de 9% concedido aos servidores públicos de Monte Mor

divulgação

A Prefeitura de Mon-
te Mor se tornou destaque 
entre os municípios da Re-
gião Metropolitana de Cam-
pinas (RMC) ao conceder, 
neste ano, o maior reajuste 
salarial aos servidores pú-
blicos municipais. O dissí-
dio anunciado pelo prefei-
to Murilo Rinaldo (PP) é de 
9%, já com pagamento re-
troativo referente ao mês 
de maio, feito na sexta-fei-
ra (30). A medida marcou o 
primeiro reajuste da atual 
gestão, que afirma que bus-
ca corrigir defasagens sala-
riais de anos. Levantamento 
feito pelo município aponta 
que esse foi o maior percen-
tual da RMC no ano.

O índice de 9% supera o 
reajuste oferecido por todas 
as outras cidades da RMC 
até o momento. Em Jagua-
riúna, o aumento foi de 5%; 
em Indaiatuba, de 5,5%; em 
Artur Nogueira, de 4,8%; e 
em Americana, de 7%. O 
município que mais se apro-
ximou de Monte Mor foi Su-
maré, com 8,6%, mas com 
pagamento dividido em três 
etapas. Em Monte Mor, o 
percentual é pago integral-

Paulo Medina  l  monte mor
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mente e de forma retroativa, 
sem parcelamentos.

“Mesmo com o municí-
pio enfrentando dificulda-
des financeiras, consegui 
dar os 9% de aumento que o 
nosso servidor tanto mere-
ce. Eu gostaria de dar mui-
to mais, mas como a prefei-

tura ainda está acertando 
as contas, pagando dívidas 
deixadas pela gestão ante-
rior, ainda não é possível”, 
explicou o prefeito Murilo 
Rinaldo (PP).

Segundo o chefe do Exe-
cutivo, a iniciativa faz par-
te de um conjunto de medi-

das para reconhecer a im-
portância do servidor mu-
nicipal na reconstrução da 
cidade. Desde que assumiu 
o governo, Rinaldo disse 
que vem adotando políti-
cas de reequilíbrio finan-
ceiro e reestruturação ad-
ministrativa.

Entre os 20 municípios 
que integram a RMC, ape-
nas Campinas ainda não 
validou oficialmente o ín-
dice de dissídio para 2025 
- está em discussão com o 
sindicato. 

Com a decisão da Prefei-
tura de Monte Mor, a cida-

de assumiu a liderança re-
gional em termos de valori-
zação salarial do funciona-
lismo neste ano. O reajus-
te de 9% foi aplicado a to-
dos os servidores ativos e 
aposentados do município.

Vitória parcial
Em maio, os servido-

res públicos de Monte Mor 
aprovaram, em assem-
bleia, o reajuste geral de 
9% nos salários da catego-
ria. A proposta, apresenta-
da pela prefeitura durante 
as negociações da Campa-
nha Salarial 2025, foi acei-
ta em votação conduzida 
pelo SINDSMOR (Sindica-
to dos Servidores Munici-
pais de Monte Mor), na se-
de da entidade.

A direção do SINDSMOR 
considerou os resultados 
como uma vitória parcial, 
mas reforçou que o histó-
rico salarial em Monte Mor 
ainda está entre os piores 
da RMC. “O SINDSMOR 
reafirma seu compromis-
so com a categoria e não 
abre mão da continuidade 
das negociações, principal-
mente por reajustes dife-
renciados para os servido-
res com os menores salá-
rios da prefeitura”, afirmou.

Vai seguir-se então o GRA-
PROHAB (Grupo de Aná-
lise e Aprovação de Proje-
tos Habitacionais) estadual, 
para que se faça da manei-
ra correta”, afirmou o presi-

dente do Poder Legislativo.
Também na justificativa 

para revogar a lei, o prefei-
to afirma que “a inovação 
legislativa foi desacompa-
nhada de participação de 

grupos, entidades ou as-
sociações representativas 
com interesse no planeja-
mento municipal, e de au-
diência pública para parti-
cipação popular”.

As tradicionais festas juni-
nas das escolas municipais 
de Sumaré prometem ani-
mar a cidade ao longo deste 
mês com danças e comidas 
típicas e brincadeiras para 
todas as idades. As festivida-
des serão nos dias 7 e 14 de 
junho em diversas unidades.

Além das quadrilhas, os 
visitantes poderão saborear 
comidas típicas como pamo-
nha, canjica, pipoca, milho 
cozido, entre outras. As esco-
las também preparam bar-
raquinhas com jogos, pes-
caria e correio elegante para 
a participação ativa de alu-
nos, professores e familiares.

O secretário municipal de 
Educação, Danilo de Aze-

vedo, reforça a importância 
das festas juninas como es-
paços de convivência e tra-
dição. “As festas juninas nas 
escolas vão além da diver-
são. Elas fortalecem os laços 
entre escola e comunidade. 
É muito bonito ver o empe-
nho de cada unidade para 
criar um ambiente acolhe-
dor para nossas crianças e 
famílias”, disse.

Arraiás das escolas animam 
Sumaré neste mês de junho

Festa e tradição

Da Redação  l  SUMARÉ
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A Secretaria de Desen-
volvimento Econômico de 
Sumaré divulgou balanço 
das ações voltadas ao in-
centivo do empreendedo-
rismo local. Entre janeiro 
e maio de 2025, o Banco do 
Povo Paulista registrou um 
aumento de 92% nas con-
cessões de crédito e nos 
atendimentos realizados.

O volume de emprésti-
mos liberados deu um sal-
to: foram R$ 174,5 mil em 
2025, frente aos R$ 90,8 mil 
registrados no mesmo pe-
ríodo do ano passado — 

Banco do Povo Paulista de Sumaré tem
alta de 92% na concessão de crédito

Cenário para empreender

Desafio enfrentado

Jovens e adultos que não sabem ler e nem escrever terão acesso à educação básica através do programa; dados do TSE 
indicam que o município tem cerca de 3,5% do eleitorado nessa condição; inscrições estão abertas até o dia 25 de junho

Dados do Tribunal Supe-
rior Eleitoral (TSE) revelam 
que cerca de 3,5% dos elei-
tores de Sumaré são analfa-
betos, ou seja, conseguem 
apenas ler e escrever o pró-
prio nome. Diante desse 
desafio, a Secretaria Mu-
nicipal de Educação ade-
riu ao Pacto Nacional pela 
Superação do Analfabetis-
mo e Qualificação da Edu-
cação de Jovens e Adultos 
e lançou o Programa Alfa-
betiza EJA, uma ação vol-
tada para garantir acesso 
à educação básica a quem 
não teve oportunidade de 
estudar na idade regular. 

As inscrições para o pro-
grama estão abertas até 25 
de junho e podem ser fei-
tas de duas formas. Pri-
meira: presencialmente, 
na escola municipal mais 
próxima da residência. Se-
gunda: online, por meio de 
um formulário disponibili-
zado pela prefeitura.

O programa oferece va-
gas para o EJA (1° ao 5° 

Programa oferece vagas para Educação de Jovens e Adultos do 1° ao 5° ano

Sumaré lança Programa Alfabetiza EJA 
para combater analfabetismo na cidade

divulgação ré trabalha em uma no-
va proposta para a edu-
cação pública municipal. 
Recentemente, uma co-
mitiva formada por re-
presentantes da Secreta-
ria Municipal de Educa-
ção e da Secretaria Mu-
nicipal de Segurança Pú-
blica realizou uma visita 
técnica às escolas cívico-
-militares da capital Pal-
mas e a unidades de ensi-
no sob gestão do Gover-
no do Estado do Tocan-
tins. O objetivo foi conhe-
cer boas práticas educa-
cionais, estruturas admi-
nistrativas e modelos pe-
dagógicos de referência, 
com vistas à futura im-
plementação da escola cí-
vico-militar municipal.

As visitas foram moti-
vadas pelos expressivos 
resultados educacionais 
de Palmas e do Estado do 
Tocantins, que se desta-
cam no Índice de Desen-
volvimento da Educação 
Básica (IDEB), respectiva-
mente entre as capitais e 
os estados da Região Nor-
te do Brasil.

ano). Por isso, a Secreta-
ria de Educação reforçou 
a importância de os inte-
ressados informarem sua 
região no ato da matrícula. 

O secretário municipal 
de Educação, Danilo de 
Azevedo, destacou a im-
portância da iniciativa. “O 

analfabetismo é uma bar-
reira que limita oportu-
nidades. Com o Alfabeti-
za EJA, queremos garan-
tir que jovens e adultos te-
nham acesso ao conheci-
mento básico, melhoran-
do sua qualidade de vi-
da e inserção no merca-

do de trabalho. Para tan-
to, conto com o apoio de 
todos para divulgarmos 
essa oportunidade”. 

Os interessados de-
vem apresentar cópia da 
certidão de nascimen-
to ou casamento; RG e 
CPF; comprovante de en-

dereço; histórico escolar 
ou declaração de transfe-
rência, se houver. O link 
para o formulário on-
line é o https://forms.
gle/7xTfjohfrNtZRgJp9.

projeto educacional
Paralelamente, Suma-
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Com a chegada das tem-
peraturas mais baixas, a 
Secretaria Municipal de In-
clusão Social de Sumaré e 
o Fundo Social de Solida-
riedade intensificaram os 
preparativos para acolher e 
proteger a população em si-
tuação de rua. Em uma re-
união realizada nesta quar-
ta-feira (4), a pasta reuniu 
representantes da OSC Res-
gatar, da Defesa Civil e do 
Fundo de Solidariedade pa-
ra alinhar estratégias de 
prevenção e atendimento 
durante o inverno.

Coordenado pela secretá-
ria Noemi Stein Sciascio, o 
encontro contou com a par-

ticipação de Débora Mikael-
le, presidente do Fundo de 
Solidariedade; Kléber Mar-
tins, da Defesa Civil; e das 
representantes da OSC Res-
gatar. O foco principal da 
conversa foi a elaboração de 
um plano de ação emergen-
cial para os dias mais frios, 
incluindo medidas de aco-
lhimento, distribuição de 
agasalhos e alimentação.

“A inclusão social é um 
compromisso nosso e tra-
balhamos incansavelmen-
te para garantir que todos 
tenham acesso aos direitos 
básicos, especialmente em 
períodos de vulnerabilida-
de como o inverno”, afir-
mou Noemi Stein Sciascio.

Débora Mikaelle tam-
bém reforçou a importân-

cia da união entre os ór-
gãos e entidades. “Mais do 
que doar cobertores, que-
remos aquecer vidas com 
dignidade e empatia. Nosso 
papel é agir com rapidez e 
sensibilidade para que nin-
guém enfrente o frio sozi-
nho”, destacou a presidente 
do Fundo de Solidariedade.

A articulação entre as ins-
tituições busca não só ofere-
cer abrigo e cuidados ime-
diatos, mas também promo-
ver um atendimento huma-
nizado, reforçando o papel 
da rede de proteção social 
do município. A próxima 
etapa envolve a implemen-
tação das ações em pontos 
estratégicos da cidade e o re-
forço da sensibilização da 
população para o tema.

Sumaré antecipa proteção a 
pessoas em situação de rua

Baixas temperaturas

um crescimento de 92%. 
Os atendimentos também 
bateram recorde, impulsio-
nados principalmente pe-
los canais digitais e pelas 
visitas técnicas.

Em fevereiro, as visitas 
presenciais a empreende-
dores subiram 2.450%, pas-
sando de apenas duas em 
2024 para 51 neste ano. Já 
em março, os atendimen-
tos via WhatsApp, telefo-
ne e e-mail saltaram de 10 
para 124 — um aumento 
de 1.140%.

Para o prefeito Henrique 
do Paraíso (Republicanos), 
os números não deixam 
dúvidas sobre os rumos da 
cidade. “Esses resultados 
são a prova concreta de que 
estamos criando um am-
biente cada vez mais favo-
rável ao empreendedoris-
mo e ao crescimento eco-

nômico. O Banco do Povo 
é um reflexo direto do nos-
so compromisso com a po-
pulação”.

O vice-prefeito André da 
Farmácia (MDB) também 
comemorou os avanços. 
“Ampliar o acesso ao cré-
dito e melhorar o atendi-
mento são passos funda-
mentais para gerar empre-
go, renda e qualidade de vi-
da. Estamos construindo 
uma Sumaré mais forte e 
preparada para o futuro”.

O secretário Ed Carlo Mi-
chelin destacou a moder-
nização dos serviços co-
mo um diferencial da no-
va gestão. “Investimos em 
canais digitais, intensifica-
mos as visitas técnicas e es-
tamos tornando o atendi-
mento mais ágil, acessível 
e humanizado. Os resulta-
dos já estão aparecendo”.

Atual gestão tem criado ambiente mais favorável 
ao empreendedorismo e ao crescimento econômico

divulgação
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SAÚDE PÚBLICA

Nova Odessa inicia construção de UBSs 
e CAPS com investimento de R$ 7,3 mi
Recurso viabilizado pela gestão do prefeito Leitinho e do vice Mineirinho através do Novo PAC é o maior da história da 
cidade desde a construção do Hospital Municipal de Nova Odessa, em 1990; prazo para conclusão das obras é de 12 meses

O prefeito Cláud io 
Schooder, o Leitinho (PSD), 
e o vice-prefeito Alessan-
dro Miranda, o Mineirinho 
(União), anunciaram nes-
ta quinta-feira (5) o maior 
“pacote” de obras na Rede 
Municipal de Saúde des-
de a construção do HMNO 
(Hospital e Maternidade 
Municipal de Nova Odes-
sa), nos anos 1990. Trata-se 
da construção de três novas 
unidades – as UBSs (Uni-
dades Básicas de Saúde) do 
Jardim São Francisco e do 
Jardim dos Lagos e o novo 
CAPS (Centro de Atenção 
Psicossocial). Viabilizado 
pela atual gestão municipal 
junto ao Governo Federal, 
através do Novo PAC do Mi-
nistério das Cidades, o in-
vestimento nas três obras 
soma R$ 7,3 milhões.

Mineirinho, os secretá-
rios municipais de Saúde 
e de Obras – Lucas Bento e 
Gustavo Valente, respecti-
vamente – e a coordenado-
ra da Atenção Básica da Re-
de Municipal, Juliana Silva, 
vistoriaram pessoalmen-
te nesta quinta o início da 
instalação do canteiro de 
obras da nova UBS 8, do 
Jardim dos Lagos e região.

De Porte 4, será a maior 
UBS da cidade, com 1.094 
m² de área construída e 
35 ambientes, ajudando a 
“desafogar” o atendimento 
atualmente prestado pela 
equipe da UBS 5, do Jardim 

Mineirinho vistoria futura UBS 8, no Jardim dos Lagos, que será a maior da cidade, com 35 ambientes

divulgação promoveu diversas melho-
rias e reformas na infraes-
trutura da Rede Municipal 
de Saúde de Nova Odessa, 
com destaque para a via-
bilização, construção e en-
trada em funcionamento 
da UTI (Unidade de Tera-
pia Intensiva) Municipal, 
anexa ao hospital.

Também foi feita uma 
ampla e abrangente refor-
ma do HMNO – a primeira 
reforma real desde a inau-
guração do prédio no iní-
cio dos anos 1990, incluin-
do a modernização da Clí-
nica Médica, da Recepção, 
do Pronto Atendimento, do 
telhado, da rede elétrica e 
outras alas do complexo.

Foram realizadas, a par-
tir de 2021, a reforma e am-
pliação da Central de Am-
bulâncias 192, da UBS 1 – 
Centro e do primeiro piso 
do Ambulatório de Espe-
cialidades.

Foram criados três no-
vos serviços inéditos ao ci-
dadão: os novos CRI (Cen-
tro de Referência em Infec-
tologia), no Centro, CRE-
SAM (Centro de Saúde da 
Mulher), no Jardim São Jor-
ge, e DBEA (Departamento 
de Bem-Estar Animal), no 
Parque Fabrício.

Por fim, a prefeitura 
criou o PAM (Pronto Aten-
dimento Municipal) 12h no 
prédio da antiga UBS do 
Jardim Alvorada e viabili-
zou a instalação de siste-
mas de geração de energia 
fotovoltaica (solar) na UBS 
7, na UBS 5 e no Hospital.

Alvorada. O investimento 
também é o maior do “paco-
te”, de R$ 3,8 milhões - valor 
menor que o previsto atual-
mente graças ao sucesso da 
respectiva licitação realiza-
da pela prefeitura.

A UBS do Jardim São 
Francisco funciona atual-
mente em um imóvel resi-
dencial alugado e adapta-
do para a função. Já o novo 
prédio de Porte 1, construí-
do em uma área do próprio 
município, terá 375 m² e 25 
ambientes, com um inves-
timento de R$ 1,8 milhão.

Por fim, a sede própria pa-
ra o CAPS (Centro de Aten-
ção Psicossocial, a “Saúde 
Mental” da Rede Munici-
pal) começa a ser construí-
da em uma área municipal 
ao lado da UBS 7, do Jar-
dim Nossa Senhora de Fá-
tima, onde a equipe já aten-
de atualmente. Também de 
Porte 1, o novo CAPS terá 
560 m² de área construída, 
com 18 ambientes e inves-
timento de R$ 1,6 milhão.

“São três obras muito im-
portantes. Aqui no Jardim 
dos Lagos, estamos dando 

início à UBS 8, que vai ser 
a maior da cidade, pratica-
mente uma UPA. Precisa-
mos fazer UBSs nos bair-
ros para desafogar a rede e 
trazer um atendimento de 
qualidade para próximo da 
população”, apontou o vi-
ce-prefeito Mineirinho.

“Esse investimento via-
bilizado pela gestão do pre-
feito Leitinho e do vice Mi-
neirinho através do Novo 
PAC é o maior da história 
da cidade desde a cons-
trução do hospital. Aqui 
na UBS 8, por exemplo, 

vamos atender os morado-
res da região mais popu-
losa da cidade hoje, aju-
dando a desafogar o aten-
dimento da UBS 5”, refor-
çou o secretário Lucas Ben-
to. “O prazo para conclu-
são dessas obras é de 12 
meses e vamos fazer com 
que elas sejam entregues 
no prazo certo e com qua-
lidade”, completou o titular 
de Obras, Gustavo Valente.

OUTRAS OBRAS
Entre 2021 e 2024, a 

atual gestão municipal 
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Em comemoração ao 
Dia Mundial do Meio Am-
biente, a Prefeitura de No-
va Odessa realizou nes-
ta quinta-feira (5) a entre-
ga da revitalização do Bos-
que Manoel Jorge, no Jar-
dim Santa Rosa. O evento 
contou com a participação 
de 21 alunos de 5 anos da 
EMEB (Escola Municipal 
de Educação Básica) Pro-
fessor Walter Merenda, e 23 
do 9º Ano da EE (Escola Es-
tadual) Dr. João Thienne, 
que realizaram um plan-
tio de novas mudas de ár-
vores nativas no interior do 
parque, como ipê branco e 
amarelo, pau-brasil, entre 
outras, para marcar a data.

O Bosque Manoel Jorge, 
que é um dos espaços mais 
tradicionais da população 
para visitas e caminhadas, 
ganhou uma cara nova com 
melhorias em infraestrutu-
ra, acessibilidade, sustenta-
bilidade e paisagismo.

Prefeito ‘reinaugura’ Bosque Manoel Jorge 
mais equipado e preservado, no Santa Rosa

Chefe do Executivo elogiou nova estrutura e fez plantio de mudas nativas no local

divulgação

ÁREA VERDE
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Durante o evento, o pre-
feito Cláudio Schooder, o 
Leitinho (PSD), destacou 
a importância do espaço 
para a população. “Quero 
parabenizar a Secretaria 
de Meio Ambiente por es-
sa revitalização, que saiu a 
custo zero para a prefeitu-
ra, onde tudo foi realizado 
com o apoio de empresá-
rios locais. Esse Bosque é 

um ambiente muito agra-
dável e gostoso para trazer 
a família, e ainda tem o Ca-
fé no Bosque, uma ótima 
opção de lazer para todos”, 
destacou o prefeito.

Já o vice-prefeito Ales-
sandro Miranda, o Minei-
rinho (União), lembrou 
que a atual gestão munici-
pal “está sempre buscando 
melhorias”. “Nova Odessa 

está dando certo e vamos 
buscar cada vez mais re-
cursos para a nossa cidade, 
pois estamos priorizando o 
povo e melhorias que aju-
dem a cidade, e não a polí-
tica”, relatou.

Secretário de Meio Am-
biente, Rafael Brocchi ci-
tou todas as melhorias que 
o bosque recebeu. “É uma 
alegria entregar essa revi-

talização, pois aqui passam 
mais de 600 pessoas por 
dia. Reformamos o alam-
brado, trocamos a porta 
dos banheiros, conserta-
mos o bebedouro e vitrôs 
quebrados, instalamos no-
va iluminação, academia 
ao ar livre, lixeiras, nova 
sinalização e placas. Tam-
bém criamos uma área no-
va para piquenique e colo-
camos dispensers com sa-
quinhos para recolher fezes 
dos cães”, explicou.

Estiveram presentes di-
versas autoridades munici-
pais, incluindo os vereado-
res Oséias Jorge (presiden-
te da Câmara), Lico Rodri-
gues, Marcelo Maito, Már-
cia Rebeschini, Paulo Por-
to e Priscila Peterlevitz, 
além do público que esta-
va usufruindo do parque 
para realizar caminhada.

HOMENAGEM
Em homenagem ao sau-

doso Manoel Jorge, que dá 
nome ao Bosque, sua fi-
lha, a advogada Shirley 

Gazzetta, recebeu uma 
lembrança das mãos do 
prefeito e compartilhou 
com os presentes um pou-
co da história e do legado 
que seu pai deixou.

“Meu pai foi um gran-
de inventor e me orgulho 
muito disso. Tudo o que ele 
tocava, ele consertava. Ele 
já mexia com reciclagem e 
sustentabilidade sem nem 
saber o que era isso. Ele de-
dicou grande parte de sua 
vida neste Bosque e me sin-
to extremamente feliz em 
ver este local tão preserva-
do e bem cuidado”, afirmou 
Shirley ao lado do filho, Jo-
sé Gazzetta.

Os alunos do 9º Ano da 
Escola Estadual Dr. João 
Thienne acompanharam o 
prefeito Leitinho no plantio 
de novas mudas de árvores 
dentro do Bosque – que já 
é uma área reflorestada no 
início dos anos 1990 –, con-
tribuindo para a preserva-
ção ambiental da área ver-
de de lazer, que abre diaria-
mente, das 6h às 21h.
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No Dia Mundial do Meio 
Ambiente, Hortolândia ga-
nhou a primeira microflo-
resta urbana da cidade. Ela 
foi plantada na manhã desta 
quinta-feira (5), com a parti-
cipação de centenas de pes-
soas, dos seis aos mais de 
60 anos de idade, na área ao 
lado do Novo Paço Muni-
cipal “Prefeito Angelo Au-
gusto Perugini” e ao lado do 
Corredor Metropolitano.

O convite feito pela pre-
feitura, nos dias anterio-
res, mobilizou servidores 
de várias secretarias mu-
nicipais. Reuniu também 
cerca de 40 estudantes do 
4º e 5º anos da Emef (Es-
cola Municipal de Ensino 
Fundamental) João Calixto 
da Silva, na Chácara Nova 
Boa Vista e representantes 
da gestão e do grêmio es-
tudantil da EE (Escola Es-
tadual) Maria Antonietta 
Garnero La Fortezza, no Jd. 
Novo Ângulo.

Alguns dos presentes 
plantavam uma árvore pela 
primeira vez, como a servi-
dora da Secretaria de Saú-
de, Christiane Silva, geren-

Área ao lado do Paço ganha microfloresta urbana em Hortolândia

Evento contou com a participação de centenas de pessoas, dos seis aos mais de 60 anos 

Telefone fixo do órgão ambiental está em manutenção

R$ 1,5 milhão

Zezé anuncia Centro de Convivência 
da Melhor Idade no Jardim Amanda
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Espaço será implantado no local da antiga pista de skate do bairro e contará com estrutura de salão social e piscina 
coberta e aquecida; unidade será a primeira de outras previstas para as regiões dos jardins Rosolém e Novo Ângulo

A quinta-feira (5) foi mar-
cada por um importante 
anúncio voltado à popula-
ção idosa de Hortolândia. O 
prefeito Zezé Gomes (Repu-
blicanos), ao lado da depu-
tada estadual Ana Perugini 
(PT), confirmou a constru-
ção de um Centro de Con-
vivência da Melhor Idade 
no Jardim Amanda. A no-
va unidade será erguida na 
área onde antes funciona-
va a antiga pista de skate, 
entre as ruas Augusto dos 
Anjos e Graciliano Ramos.

A iniciativa faz parte da 
política pública da prefei-
tura de valorização e pro-
moção da qualidade de vi-
da dos idosos. O projeto 
está em fase de elaboração 
pela Secretaria de Obras e 
contará com duas etapas 
de implantação. A primeira 
delas, viabilizada por uma 
emenda parlamentar de R$ 
1,5 milhão destinada pe-
la deputada Ana Perugini, 
prevê a construção de um 
amplo salão social.

Já na segunda fase do 
projeto está prevista a im-
plantação de uma piscina 
coberta e aquecida, que 
permitirá a realização de 
atividades físicas, hidrogi-

Prefeito Zezé Gomes e deputada Ana Perugini estiveram no local onde será construído centro de convivência 
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te da Atenção Básica. “Es-
tou achando maravilhoso. 
Agora, que tenho um filho, 
o Miguel, faz todo o sentido 
para mim plantar uma ár-
vore”, comentou ela.

Com largo sorriso no ros-
to, as crianças faziam uma 
espécie de “gincana” pa-
ra ver quem plantava mais. 
“Eu já plantei cinco”, di-
zia uma. “Eu plantei sete”, 

afirmava outra. “Pois eu já 
plantei foi dez”, comentava 
uma terceira.

“Estou muito feliz, por-
que estou nesse passeio e 
podemos ter uma cidade 
plantada, neste dia tão es-
pecial que é o Dia do Meio 
Ambiente. O significado é 
aprender a não fazer mal à 
natureza e sim fazer o bem”, 
comentou a estudante de 5° 

ano, Ana Beatriz Santana 
Justino, de 11 anos.

A ação atraiu também 
membros da comunida-
de, como Barbra Osório e 
o filho Caio, de 6 anos, que 
plantaram juntos diversas 
mudas. Ela já havia feito 
um Curso de Jardinagem, 
promovido pelo Fundo So-
cial, em parceria com a pre-
feitura, e costuma acompa-

nhar as ações de técnicos 
do Viveiro. “Achei ótima a 
iniciativa. Tem muita árvo-
re no Viveiro. Dá para fazer 
muitos outros plantios”, co-
mentou a moradora do Re-
sidencial João Luiz.

Durante a cerimônia ofi-
cial, o prefeito José Naza-
reno Zezé Gomes (Repu-
blicanos) anunciou a am-
pliação do Projeto de Mi-
croflorestas Urbanas em 
Hortolândia.

“Vamos procurar áreas 
onde não dá para fazer pra-
ça, mas dá para plantar ár-
vores. Espaços menores, 
onde as árvores vão cres-
cer juntas e rápido, aglome-
rando e criando um espa-
ço saudável. A cidade fica 
mais bonita e o ar vai fican-
do mais puro. Já ganhamos 
prêmios e reconhecimento 
internacional pelo plantio 
de árvores e estamos recu-
perando as nossas nascen-
tes. Vamos criar um cintu-
rão verde por toda a cida-
de. Vamos cuidar das nos-
sas plantas, pois elas são o 
ar que nós respiramos”, res-
saltou Zezé Gomes.

Em seguida, arregaçou as 
mangas e também foi parti-
cipar do plantio de algumas 
espécies nativas, ao lado das 
secretárias de Meio Ambien-
te, Desenvolvimento Susten-
tável e Assuntos Climáticos, 
Eliane Nascimento (titular) e 
Sunne Santos (adjunta).

Segundo a Secretaria de 
Meio Ambiente, Desenvol-
vimento Sustentável e As-
suntos Climáticos, a área 
receberá ao todo 750 mu-
das de árvores nativas. Nes-
ta primeira etapa, foram 
plantadas 395 mudas de 
mais de 30 espécies, den-
tre elas Jequitibá vermelho, 
Pitanga, Embaúba, Jequiti-
bá rosa, Quaresmeira e Ipê 
branco, amarela e roxo.

Também participaram 
da cerimônia gestores mu-
nicipais, representantes 
do Legislativo, dentre eles 
a deputada estadual Ana 
Perugini (PT), e o superin-
tendente do Consimares 
(Consórcio Intermunicipal 
de Manejo de Resíduos Só-
lidos da Região Metropoli-
tana de Campinas), Mimo 
Ravagnani.                 | Da Redação

fotos: divulgação

nástica e sessões de reabi-
litação durante todo o ano, 
independentemente das 
condições climáticas.

“Esse é um compromisso 
que assumimos com a po-
pulação do Jardim Aman-
da e da cidade como um to-
do. A melhor idade preci-
sa de espaços adequados, 
acolhedores e que estimu-

lem a convivência, o bem-
-estar e a saúde. Com essa 
emenda da deputada Ana 
Perugini, vamos dar início 
à construção do salão so-
cial e, em seguida, traba-
lhar para viabilizar a pisci-
na coberta”, destacou o pre-
feito Zezé Gomes durante a 
vistoria técnica à área onde 
será construído o centro.

Zezé também determi-
nou a realocação do PEV 
(Ponto de Entrega Volun-
tária) instalado ao lado do 
terreno. A medida tem co-
mo objetivo ampliar a área 
disponível para o novo 
equipamento público, ga-
rantindo um espaço mais 
funcional e confortável pa-
ra os futuros usuários.

“Ao lado do terreno temos 
um PEV. Já pedi para que ele 
seja transferido para outro 
ponto, para que possamos 
utilizar toda a área para o 
Centro da Melhor Idade. É 
um projeto que vai transfor-
mar a vida dos nossos ido-
sos”, reforçou o prefeito.

Para a deputada estadual 
Ana Perugini, a destinação 

de recursos para projetos 
como este representa um 
investimento direto no cui-
dado com a população que 
tanto contribuiu para o de-
senvolvimento da cidade.

“É uma alegria enorme 
contribuir com a constru-
ção deste centro. A tercei-
ra idade precisa ser valori-
zada com ações concretas, 
que ofereçam acolhimen-
to, integração e oportuni-
dades. Essa emenda de R$ 
1,5 milhão é fruto do diá-
logo com a Prefeitura de 
Hortolândia e do compro-
misso que temos com os 
moradores”, afirmou Ana 
Perugini.

Além do Jardim Aman-
da, o prefeito Zezé Gomes 
anunciou que a adminis-
tração municipal já plane-
ja a construção de outras 
unidades da Melhor Idade 
nos bairros Jardim Roso-
lém e Jardim Novo Ângulo, 
descentralizando os aten-
dimentos e garantindo que 
mais moradores possam ter 
acesso aos serviços de con-
vivência, lazer e saúde.

“Com o novo Centro da 
Melhor Idade, Hortolândia 
avança na construção de 
uma cidade mais inclusiva 
e preparada para o enve-
lhecimento ativo da popu-
lação”, finalizou Zezé.

O Viveiro Municipal 
“Antonio da Costa San-
tos”, órgão da Secretaria 
de Meio Ambiente, De-
senvolvimento Sustentá-
vel e Assuntos Climáticos 
de Hortolândia, está tem-
porariamente atendendo 
ao público por meio do ce-

lular (19) 99976-1666. O te-
lefone fixo do órgão muni-
cipal, (19) 3897-2926, es-
tá em manutenção, ainda 
sem previsão de conserto.

ENDEREÇO
O Viveiro Municipal é 

responsável pelas mudas 
que embelezam e arbori-
zam a cidade. Além de se-
rem semeadas em cantei-

ros, praças, parques e ou-
tros espaços públicos, elas 
também são doadas à po-
pulação para plantio em 
calçadas e quintais. O Vi-
veiro Municipal está lo-
calizado na Rua Stefano 
Dilo, 350, no Adventista 
Campineiro. O horário de 
atendimento é de quarta 
a sexta-feira, das 7h30 às 
11h30 e das 13h às 16h.

Viveiro passa atender público pelo celular em Hortolândia
forma de contato

divulgação



A Prefeitura de Nova 
Odessa promove no pró-
ximo dia 12 de junho a 5ª 
Conferência Municipal da 
Cidade. O evento acontece 
das 8h às 17h, no Auditó-
rio do Paço Municipal, lo-
calizado na Avenida João 
Pessoa, nº 777, no Centro, 
e é aberto a toda a comuni-
dade. O evento é parte do 
processo da 6ª Conferên-
cia Nacional das Cidades 
e da 7ª Conferência Esta-
dual das Cidades Paulistas.

O tema do evento é 
“Construindo a Política de 
Desenvolvimento Urba-
no: caminhos para cida-
des inclusivas, democrá-
ticas, sustentáveis e com 
justiça social”. O encon-
tro vai reunir represen-
tantes do poder público e 
da sociedade civil organi-
zada em geral, para deba-
ter os caminhos para um 
desenvolvimento urbano 
sustentável e ordenado do 
município.

Nova Odessa marca 5ª Conferência 
Municipal da Cidade dia 12 de junho

Participação popular promove processo 
democrático e representativo no município

divulgação

Políticas urbanas

Sumaré deu início nes-
ta quinta-feira (5) à pro-
gramação especial do 
Mês do Meio Ambiente 
com um evento no Or-
quidário Municipal. A 
abertura contou com a 
presença dos alunos da 
Escola Municipal Mundo 
Alegre da Criança, que 
participaram de uma 
apresentação teatral lú-
dica voltada à conscien-
tização ambiental.

O espetáculo, encena-
do por artistas da cidade, 
encantou as crianças ao 
abordar temas como re-
ciclagem, preservação da 
natureza e o papel de cada 
um na proteção do plane-
ta. A proposta é envolver o 
público infantil de manei-
ra divertida e educativa.

Estiveram presentes 
o prefeito Henrique do 
Paraíso (Republicanos), 
os secretários Guilher-
me Dall’Orto (Sustenta-

bilidade), Bruno Khoury 
(Obras), Danilo de Azeve-
do (Educação) e a secretá-
ria da Mulher e da Famí-
lia, Fernanda Push.

Durante a cerimônia, 
Henrique do Paraíso des-
tacou a importância da 
educação ambiental co-
mo pilar do desenvolvi-
mento sustentável no mu-
nicípio. “Cuidar do meio 
ambiente começa com 
os pequenos. Ver nossas 
crianças aprendendo de 
forma tão alegre e parti-
cipativa é motivo de or-
gulho”, afirmou.

O secretário de Sus-
tentabilidade, Guilher-
me Dall’Orto, ressaltou 
que o evento marca ape-
nas o início de uma sé-
rie de atividades que se-
rão realizadas ao longo de 
junho. “Preparamos uma 
programação rica e aces-
sível para envolver toda a 
comunidade. Nossa meta 
é mostrar que sustentabi-
lidade é uma atitude diá-
ria”, explicou.

Sumaré abre Mês do 
Meio Ambiente com 
alunos no Orquidário

Sustentabilidade ativa

Da Redação  l  SUMARÉ
tribunaliberal@tribunaliberal.com.br
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Plena Pandemia

Réu atropelou ciclista em avenida do bairro João Aranha 
e ofendeu policiais militares após dirigir embriagado em 
setembro de 2020, auge da pandemia do novo coronavírus; 
testemunhas prestaram depoimento e confirmaram crime

Durante uma manhã de 
setembro de 2020, no auge 
da pandemia da Covid-19, 
uma ocorrência envolven-
do embriaguez ao volante, 
atropelamento e desacato 
a policiais mobilizou a PM 
e, agora, resultou em uma 
condenação judicial. O ca-
so aconteceu em Paulínia.

De acordo com os autos 
do processo, C.C.A., que 
conduzia um veículo As-
tra, foi denunciado por di-
rigir o automóvel em visí-
vel estado de embriaguez 
e atropelar um ciclista, na 
Avenida Duque de Caxias, 
bairro João Aranha. Em 
seguida, tanto ele quanto 
seu passageiro, V.R.S.C., 
teriam desacatado os po-
liciais militares que aten-
deram a ocorrência, profe-

rindo ofensas e resistindo 
à abordagem.

Testemunhas confirma-
ram os fatos em juízo. Um 
pedestre relatou à polícia o 
atropelamento e ajudou a 
localizar o veículo, que fu-
gira do local do acidente. 
Já uma testemunha ocu-
lar afirmou ter visto o atro-
pelamento e seguido o veí-
culo até que a polícia fosse 
acionada.

Os policiais que condu-
ziram a abordagem rela-
taram o visível estado de 
embriaguez do motorista 
e a conduta agressiva dos 
ocupantes.

O exame clínico consta-
tou que C.C.A. apresentava 
sinais de embriaguez, como 
hálito etílico, marcha de-
sequilibrada, fala alterada 
e agressividade. Sua com-
panheira confirmou que 
ele havia bebido na véspe-

ra. Já em depoimento à Jus-
tiça, os réus negaram par-
te das acusações, mas suas 
versões foram considera-
das inconsistentes diante 
das provas colhidas.

O juiz Lucas de Abreu 
Evangelinos, da 1ª Vara Cri-
minal de Paulínia, conside-
rou a materialidade e a au-
toria dos crimes, rejeitou as 
teses da defesa — que ale-
gava ausência de dolo no 
desacato e questionava a 
condução do veículo — e 
condenou C.C.A. a um ano 
e dois meses de detenção, 
além de 11 dias-multa, por 
embriaguez ao volante e 
desacato. Ele teve sua Car-
teira Nacional de Habilita-
ção suspensa. V.R.S.C. foi 
condenado a sete meses de 
detenção, também por de-
sacato. O magistrado auto-
rizou a ambos o direito de 
recorrerem em liberdade.Decisão é do magistrado Lucas de Abreu Evangelinos, da 1ª Vara Criminal de Paulínia

Embriaguez, atropelamento e desacato 
terminam em condenação em Paulínia

divulgação
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Policiais militares pren-
deram um homem por 
violência doméstica nesta 
quarta-feira (4), no Jardim 
Danúbio Azul, em Sumaré. 
O indivíduo estava com um 
pedaço de madeira na fren-
te da residência da vítima.

A equipe policial foi acio-
nada e ao chegar ao local fez 
contato com a vítima, que 
relatou estar sendo cons-

tantemente perseguida e 
ameaçada por seu ex-com-
panheiro. Segundo a mu-

lher, ela havia registrado 
um boletim de ocorrência 
eletrônico no dia anterior. 
No entanto, o indivíduo 

teria retornado à sua resi-
dência portando um peda-
ço de madeira, aumentan-
do a sensação de ameaça.

Os policiais localizaram 
o suspeito em um bar pró-
ximo. Ao perceber a chega-
da da viatura, ele retornou 
imediatamente para a frente 
da residência da ex-compa-
nheira. Diante da situação, 
o homem foi conduzido à 
DDM (Delegacia de Defesa 
da Mulher), onde permane-
ceu à disposição da Justiça.

Um homem de 54 anos 
foi preso em flagrante na 
tarde desta quarta-feira (4), 
no bairro Jardim Concei-
ção, em Sumaré, após es-
faquear outro, de 31 anos, 
durante uma discussão. 
Não foi divulgada a razão 
do desentendimento.

De acordo com a SSP-SP 
(Secretaria da Segurança 
Pública do Estado de São 

Paulo), a vítima chamou a 
PM (Polícia Militar) depois 
de ser esfaqueada duran-
te a briga. Quando os poli-
ciais chegaram à Rua Ma-
naus, onde ocorreu a con-
fusão, descobriram que ela 
começou após um desen-
tendimento entre os dois 
homens. No meio da desa-
vença, o agressor atacou a 
vítima com uma faca.  Co-
mo forma de defesa, a víti-
ma do esfaqueamento ten-
tou atropelar o agressor.

Ambos foram atendi-
dos e encaminhados a 
uma unidade de saúde. 
Em seguida, foram leva-
dos à Delegacia de Polícia 
de Sumaré, onde o agres-
sor foi preso em flagrante 
por tentativa de homicí-
dio. A faca usada no deli-
to foi apreendida. Na uni-
dade da Polícia Civil, foi 
registrado um boletim de 
ocorrência por tentativa 
de homicídio e as investi-
gações prosseguirão.

Homem é preso por suspeita 
de ameaçar a ex em Sumaré

Discussão entre homens tem 
um esfaqueado em Sumaré

Tentativa de homicídio Pedaço de madeira 

Cézar Oliveira  l  SUMARÉ
tribunaliberal@tribunaliberal.com.br

Cézar Oliveira  l  SUMARÉ
tribunaliberal@tribunaliberal.com.br

Policiais 
militares 

localizaram o 
acusado em um bar 

perto da casa

Para dar andamento no 
projeto, foi nomeada uma 
comissão organizadora com 
diversos segmentos da so-
ciedade, sob a coordena-
ção da Diretoria de Habi-
tação. Além dos debates, 
foram discutidas também 
propostas e metas para pos-
síveis desafios urbanos, pa-
ra estimular uma gestão de-
mocrática e consolidar o de-
senvolvimento urbano.

A Conferência Munici-
pal “é de suma importân-
cia para Nova Odessa pro-
por diretrizes para a for-
mulação de políticas públi-
cas, se tornar uma cidade 
mais inclusiva e sustentá-
vel”, segundo Diego.

“É o momento da partici-
pação popular, pois a Con-
ferência é um espaço de-
mocrático onde todos os 
munícipes interessados 
podem ajudar a construir 
uma Nova Odessa ainda 
melhor e a participação de 
diversos segmentos da so-
ciedade é o caminho para 
construirmos juntos”, fina-
lizou o diretor.

A organização do evento 
é da Diretoria Municipal de 
Habitação, através do dire-
tor Diego Feitoza, com apoio 
da Comissão Organizadora. 
Segundo o engenheiro, “a 
Conferência tem como obje-
tivo destacar a importância 
da participação da popula-
ção na construção de polí-
ticas públicas que são volta-
das ao crescimento ordena-

do de Nova Odessa”.
De acordo com o diretor, 

“a Conferência Municipal 
das Cidades visa garantir 
também a participação so-
cial e o debate democráti-
co sobre as políticas públi-
cas que são voltadas ao de-
senvolvimento urbano, bus-
cando soluções e diretrizes 
para a melhoria da qualida-
de de vida da população”.



Time de futebol infantil Maria Antonieta e José Gabriel

Foto de 1976 mostrando um time de futebol infantil formado por garotos 
filhos de famílias montemorenses. Aparecem em pé, da esquerda para direita: 

Fernando Marini, Marcelo (Mama), Bene, (...) (...), Kilu, Carlinhos Freitas e 
China. Agachados: Mia, Xandão, Raginho, (...), Chocolate, Formigão, Jair da 

Banca e Wilson Möller. Mascotes: Nelson de Luccas Junior e João Jorge Chaud.

F o t o 
mostran-
do o ca-
sal Maria 
Antonie-
ta Mar-
r o s s i d e 
de Cam-
pos e Jo-
s é  G a -
briel Ro-
drig ues 
de Cam-
pos. Fi-
l h o  d a 
tradicio-
nal famí-
lia Rodrigues, Gabriel nasceu em Monte Mor no ano de 1932 e era filho José Ro-
drigues de Campos e Margarida Rodrigues de Campos. Faleceu aos 58 anos, no 
dia 25 de agosto de 1990. Maria Antonieta nasceu no dia 08 de janeiro de 1933 
e faleceu aos 76 anos, no dia 24 de dezembro de 2009. Embora tivesse forte li-
gação com Monte Mor, o casal residiu por muitos anos na cidade de Campinas. 
Ambos estão sepultados no Cemitério Municipal de Monte Mor. 

João de Aguirre e 
Maria Ferreira Alves

“Conforme o livro 
tombo da Paró-
quia de Monte 

Mor e vários outros docu-
mentos referentes ao ano 
de 1820, constam que no 
decorrer do mesmo ano, 
as famílias dos abastados 
e beneméritos proprietá-
rios de terras da região de 
Monte Mor eram os se-
nhores Manuel Bicudo de 
Aguirra, José Ferreira Al-
ves e João de Aguirra Ca-
margo, que doaram terras 
para a construção e susten-
tação da capela e terras on-
de foram construídas casas 
toscas ao lado do adro da 
capelinha.

A capela foi erguida no 
terreno e denominada Ca-
pela Curada de Nossa Se-
nhora do Patrocínio de Ca-
pivari de Cima, termo da 
Vila de Itu”. (1)

João de Aguirre (a) Ca-
margo, nasceu em Mo-
gi Mirim, SP, no dia 11 de 

João A. Camargo e Maria Ferreira Alves

Memória de Monte Mor
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Alice Valente Brasiliano B. de Almeida Valente
Alice Valente nasceu em Monte 
Mor no dia 13 de outubro de 1902 
e era filha do casal Mário almeida 
Valente e Maria Filetti. Casou-se 
com Ampélio Gazzetta no dia 22 
de maio de 1919 em Santa Cruz da 
Conceição, SP. Posteriormente o 
casal fixou residência na cidade 
Nova Odessa onde viveu por 
muitos anos, e onde Alice faleceu, 
aos 85 anos, no dia 30 de outubro 
de 1987. Seu esposo, Ampélio 
Gazzetta foi figura de destaque 
na cidade de Nova Odessa, teve 
participação na fundação e 
desenvolvimento da cidade, 
tendo sido responsável por trazer 
imigrantes europeus para a 
região, especialmente italianos. 
Hoje a importante avenida que 
liga Nova Odessa a Sumaré 
através da Avenida Rebouças, 
leva o nome de Ampélio Gazzetta. 

Nascido em Monte 
Mor no dia 27 de abril 
de 1874, Brasiliano 
Benedito de Almeida 
Valente era filho de 
Manoel Borges de 
Almeida e de Brazilia 
Eudóxia de Oliveira 
Valente. Casou-se com 
Angelina Brandy em 
11 de maio de 1901 
em Monte Mor e o 
casal teve pelo menos 
seis filhos. Brasiliano 
trabalhou na área 
da educação e foi 
secretário de escola. 
Faleceu em 09 de julho 
de 1934, aos 60 anos na 
cidade de Campinas 
e foi sepultado no 
Cemitério da Saudade 
daquela cidade.

fotos: divulgação
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Nelson de Luccas

Professor de História 
e Cronista

está a Igreja Matriz de Nos-
sa Senhora do Patrocínio 
havia uma pequena clarei-
ra, já que todo o entorno era 
coberto por densa mata, 
parte da Floresta Atlânti-
ca, e era onde os tropeiros e 
seus animais paravam para 
descanso quando vinham 
de Piracicaba ou voltavam 
para aquela cidade carre-
gados de mercadorias vin-
das do litoral. Era aí, pois, 
um pouso de tropeiros co-
mo tantos outros que exis-
tiam espalhados pelos ser-
tões paulistas e brasileiros. 
Algumas pequenas e tos-
cas casas já deviam existir 
no local e esse vai ser o nú-
cleo inicial do vilarejo que 
então será denominado de 
Capivari de Cima. 

Nesses anos do século 
XVIII e boa parte do XIX, 
as terras brasileiras não 
eram comercializadas e a 
posse se dava por conces-
são de sesmarias por parte 
do governo português e de-
pois pelo governo imperial 
brasileiro. A doação de ses-
marias era uma forma de 
distribuição de terras para 
incentivar o povoamento 
e o desenvolvimento agrí-
cola. Entretanto, segundo 
o Livro Nossa Terra, Nossa 
Gente de Nazário Eugênio 
Malaquias, as terras adqui-
ridas por João eram de Vi-
cente da Silva Bueno e por 
elas foram pagos oitocen-
tos cruzados e hoje corres-
pondem à gleba pertencen-
te à Fazenda Bom Sucesso, 
município de Monte Mor. (2) 

João se casou com Ma-
ria Ferreira Alves, nasci-
da em 1800, e que era uma 
das irmãs de José Ferreira 
Alves, portanto era tia do 
Coronel Domingos Ferrei-
ra (neto), nome muito co-
nhecido na cidade. Os pais 
de Maria eram Domingos 
Ferreira Alves e Lucrécia de 
Almeida Falcão. A família 
Ferreira Alves que teve par-
ticipação direta na funda-
ção e desenvolvimento de 
Monte Mor era natural de 
Santa Eulália de Barrosas, 
Lousada, Porto, Portugal.

João era da família 
Aguirre de Camargo, so-
brenomes que herdou de 
sua bisavó Mariana Aguir-
re de Camargo, já que seu 
bisavô era o Sargento-Mor 
Antônio Bicudo de Bri-
to (1658-1717) que por sua 
vez era filho de Antônio Bi-
cudo Leme, conhecido co-
mo Via-Sacra e fundador de 
Pindamonhangaba. 

João de Aguirre Camar-
go faleceu aos 73 anos, no 
dia 09 de agosto de 1862 em 
Monte Mor que na época 
ainda era a Freguesia da 
Água Choca, enquanto que 
sua esposa Maria faleceu 
em 1833, na cidade de Itu, 
contanto apenas 33 anos.

(1) Nossa Terra, Nossa Gente, 
pag. 23 - Nazário Eugênio Ma-
laquias.
(2) Nossa Terra Nossa Gente, 
pag. 27 - Nazário Eugênio Ma-
laquias.

Ilustração: Imagem atribuí-
da às figuras de João e Maria.

agosto de 1788 e era filho 
de João Bicudo de Aguirre 
e de Anna Emerenciana de 
Araújo. Deixando Mogi Mi-
rim João veio para a região 
onde hoje está Monte Mor, 

tornou-se proprietário de 
terras e se casou com Maria 
Ferreira Alves no dia 26 de 
janeiro de 1816. Naqueles 
tempos as terras onde ho-
je está Monte Mor perten-

ciam a poucos proprietá-
rios e entre eles, como já ci-
tado, estava João de Aguir-
re Camargo.

No local onde foi cons-
truída a capela e onde hoje 


